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apresentados doIs perfis bauxíticos q.Je Oesenvolvem-se em condiçOes topogr/iUcas 
SillÚlares~umasucessloverticalcarpar/ivelOefácies. 

I'ntIos os perUs s:lo resultados de processos Oe acunulaçlJo relativa e absoluta, sendo l..1li 

instalado em rocha granítica (Costa do Harrim-Africa) e o outro sobre rocha nefelino sien!tica 
(Passa~tro-Brasll). 

Valores~iosOecompos1çlJoqu!m1capercentUIIldealunin10, ferro,titânioestHcioslo 
apresentados, tanto para a rocha orIgInal {granHo e nefel1na_sienito), ccn.Jparao proc1Jto 
formado por intetrJ;lerismo (baudt8). 

Os prodJtos de a1teraçl!loeosprcÓ.Jtosdem1graçl!loobservadosnos casos apresentados 
seg.Jell'leYOIlJÇlIosJ.aoilar,respe1titdaadiferença\lJíll"lico-mineral6gica~slclonaldaroch8-

.o •. 

Twobaudticprofilesdeveloped 1ns1,.118r topographicccnditionswhere vertical 
faclesofweathedngshowacorrparableevolutionareherepresented. 

BothptofilesaretheresultofrelativeandabsoluteaCCl.lllJlationprocesses. 
granit1crocl<OvoryCoast_Africa}andtheotherisonnep'Jelinesyenlterocl< (Passa-Quatro­
Brasil). 

MeandataonthechenlicalcompositioninpercentageofaluninilJlll, iron, titaniun and 
silIconareshownfortheorlginalroc:ks(graniteandnephelinesyenite)andalso for their 
secondarypI"OO.lcts(bauxite). 

ln both cases theweather1ng products sI'owa slmihrevolution despitethe conslderable 
chenoicalandmineralog1caldtrferencesoftheparer1t_rocks. 

Aslateritasslloformadasdurantel0ng0t~geológicosobre~rf!ciescontinentais 

estáveis , perrllitirdl l.IIIIIlIIB.ior açllo do processo de intetrJ;lerlsm quill"l1co sobre o fIsico. Estas 
formaçl'>es Sl.4Jerflciais caracterilam-se!XlI sua espessura e pela aCU'llJlaç&o de proc1Jtos 
resici.;aisdealteraçllo e depedog!nese. Fre~temente endurecldas,slIoconst1tuídaspor 

óxidos e hidróxidos metálicos e caol1nita q..e fotlllalllas couraças lateriticas, ferruginosas, 
baudticas, manganesiferas, nlq..eHferas, Cl4Iriferas, etc. As lateritas têm sido reca-ohecldas 
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e estuctadas oesOeo in!clodo séctJlo passado e slo cbjeto de I1O..I1lefOSOS trabalhos com 
respeito à sua gênese, à sua evoluçliogeoqufalica e IIÜneralógicae, lIIiIis recentemente, 11 
cristaloquInúca oe certas hses lllinerais. 

No Brasil, ao:orr~ia, extenslk> e espessura destas cMl&das laterit1cas representillll 
aspecto oeelevadal~rUro:::lanosdomíniosdageoquIllica, da metalogAneseeda pedogênese. 
AI~s trabalhos relativos às lateritasforam executados no Wlito da prospecçllo m.1neral 
(~, 1952; llt()STAEOT , I972 , SlUlERT& VERCARA, 1975; IUEIOA,1977 , GRLf!6,1979; 
ALEVA,I980. Nos úitih:ls anos vilrios pesquisadores do Instituto de Geociênc:ias da l6P tem 
desenvolvidoestudossobreesset.ema,rocX.íniodageoquIlll.ica(IELFI&LEVI,1972, IEI.FI& 
PEr:Rl,1977, 1978; CLlVElRA,I980;~,I981)dasconcentraçt)eslll!!tállcas~rgenas 

(SIro..O, 1979 , 1EJ...n&CARVALI«l, 1983; QIVEIRA&TRESCASES, 1985; ~,1986)eda 

pedogenes!s (CARVALI«l et aI., 1970; VIl...k(Ff" & CESAR, 1977; a:N;ALVES, 1978; CAR'lALI«l et 
aI., 1983; CHAlNELet a1.,1983; VCl.Kc.T,1983; ~t.ESI,1974,1983; RCOIIQ.ESeSILVA, 
1985). 

Os progressos obtidos no cornecimento da gênese das lateritas revelam que o sll1'1ficado 
genético das diver sas fases e de alcpr.as de SUOIS !lswch""Des nlIo pode ser dedu:ddo só dos 
estudos geoquImicos I'!IIineraUgicos. "preciso analisar, co-base na petrologia, as relaçOes 
entre as diferentes texturas e est ..... turas que se sucedernnestas formaçDes. Esta análise 
envolve técnicasdecbservaçllodeillllOstrBsnlloperturbadas(l~reg>açllodean.JstrBs para as 
confecçl!es de lAminas , an:Ulsi! porlllcroscopla óptica, ou por lIicroscqlla eletrOnlca de 
varredura, IIicrossorda, etc.) e de separaçDes de fases para anillises lIineralógicas e 
geoquI .. lcas. Assill, nas fomaçl!es lateriticas, através da arull1se conjLl'lta das evoluçDes 
est ..... turais, minerais e geOQUIII1cBS é possível distif"l9.l1r as fases resultantes das 
transformaçOl'!s "in situ", daq.Jl'!las l1gadaSàtransferência, e precIsar a sua cronologia 
relativa. As pri~lras correspondenl a8CUlUlaçl!esrelativasdelll8ter1&ls e as seg.rdas 
correspondella aculIJlaçftes absolutas de materIa.is (Q'H:XRõ, 19~). 

CGWl e~l!!IIplo, o p«lsente trabalho fornece de n>::oOO curparativo alÇPJns resultados da gênese 
de bauxHa pela alteraçlio de nefel1nas sienitos {1oIiIc1çoAlcal1no de Passa t\Jatro _Kõj 
SIGO...O, 1979) com resultaooscbtidos pela alteraçaode un granIto (Mont Tato-COStaoolo!a rfim , 
aCJ..LA/a, 1984). OS perfis baux!ticos seleclonados, desenvolveril/ll-se ~ concIiçôes de 
formações sillUares, ou seja, e!n topografia q..e perm1tlu o desenvolvionento de -"'iI boa 
drena!)elleerncl1maqJel1teeÚTUdo. Faceaisto,osperfJsapresentlllllunasucess.!loverticalde 
faciesccwr.,arilveis. 

oe nodo genl!rlco, para amos os casos, do topo para a oase podeIII ser recornecldos: 
-unacouraçaalUlllno-ferruglnosaoubauxitafragnentada,~taprinclpalmentedegjbbs1ta 

eherMtita, comreU",Jasda textura origInal conservadas; 
- unacouraçaaluninosaoubauxitarruc1ça,c~staprinclpalonentedeglbtosita ,ca.textura e 

estruturadarocha-l!l!leconservadaSj 
- un horizonte isalterítlCO ou alterlta CIJI1)Osto prlro:::ipalmente de gibbsita, cm te~tura e 

estruturadarocha-l!l!leconservadasj 
_granitonol1>rlt Tato (ClJsta ooM<lrfill), nefel1nasieoito, no rnac1ço de Passa Quatro {H.G ., 

Brasil). 
A espessura dos perfis éde2OnparaodaCostaOo lolilrrtll edelO1opara o de Passa 

Quatro. ATab!!lal,apres.entaasc~sl~",IlIlicasonédiastantoparaasrochasslls 

para os proo..otos delas derivadcs {alter ita e bauxita). 

O leitor pode r eferir-se a una bibl10grafia recente no trabalho deBOCQ.JIER et aI., 1984. 
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ALTERAÇIIO OOS HI tERAIS PRlMARIOS E AO..M..l.AÇAO RELATIVA 00 FERRO E 00 ALLHINIO 

Ela antoos os per fis, a alteraçllo dos lIIinerais ~riJnários ~ diferencial. Isto~, n:Io ocorre 
sinlJltane8/llente para todos oslll1nerais, e os .. inarais =naár1os formados sao diferentes 
dependendo dos Ilinerais primários que lhes deratll origen . Alélll disto, II alterllÇlio ~ 
elll.inenterneotepseu;!0m6rflce(aestruturadosnW1etaisprlmárloset"CO'ltra_sepreserllooa). 

Alteraçllo5QbreRochaGranítica(!JJ..l..CUG::,1964) 

Aalteraç:lIodos reldspatos~dlfere1Cial. Osortoclásioseasalbitaslnte.periz8111-seen 
prll11eiro lugar, fOI"IIBndo ..... ~roo.sto optic&n'lef'lte isótrDIXI, c:onstltuido de metahalloisita, que , 
por dessUiclflcaçaoc~lleta, transforrna-sel!l1lglbbSlu. Posterlofft!l'lte , oslll1cr ocHnios 
formam UI! produto &nOrto, n:lS .... lto lnstá~el que: evolue para gibbsita. ~s dois casos II 
trllOSforrnaçllo~pseudolll6rf1CII.Processosdetr1lflsfer!ncle~estaalteraçloe,assim, 

proo.stosallllinososauargllosos&CUll..tl8111-senosvalios~lIIBterialsconseqtleOtesil 

alteraçllo , contribuindo no preenchimento dos voll.mes originais. 
Aalteraç:llodasbiotitaslnlc1e_sepelaexuóeçllodoferroque: secrista1iza~goethitll 

eIIIsl tuaç:1l01nterllllllelaraunabol"dadocristal. Aslamelasint~rillil .. ,-seefol1&8l1 
estruturasinterestrat1ficadasdeblot1ta_verm.1culita,que:logotransfo~seemcilOlinitae, 

a seguir, em glbbsita. ProciJtos de transtertnc:ia constitufdos de caoUruta assegurMl o 
preenct11rnento COIIfIleto dos poros cr1ados pelo ao.mentoapreciável do volUlle !1Jrante as etapas 
SUCl!ssivasda alteraçllooasbiotitas. 

A dissoluç:lIo do I;JJ8rt:z:o ~~leUl. Inicla_senas~r1meiras eUlpas oa alteraç!lo, 
desl!flvolvendo-se a partir de una tranade fisSl.lfaS ln1clais, resultado mais de prtlCeSSOS 
mecAfllcos qul!,,",inUcos. 

PJ.teraçlloSobreRochllNefel1naSien1tJca(SIca..O, 1979;GRO<E, 1981; SIca..O&IIl..l..AN::E, 1987) 

Aalteraç:lloda nefel1naocorreelllprimeirolugarea foronaçllodegibbslt8~~sedlreta, 
C(m;) no caso dos lIIicrocUnlos 00 granito. A 81teraçllo ~ do tipo lsovolurne , por6111 nao 
pseu:lom6rfic8. A característica te.turalllllis inIportante ~ dada por una textura eIII "favo de 
8belha·,comuma poroslc!ade~rtantedel1JRJ.tlldaporP8redesoeglbbsjta. 

O processo da alteraçllodosteldspatosparece corresponoer ao lllesrnodo feldspato no 
gT9I"Ilto, iniciando-se co:n UIIpn:x1JtoopUcemente lsótropo, porl!m lII!Jis I'v;jaz que no caso 
precedente, e Uledll1ta tormaçllo de giOOsita . Esta alteraç:lIo If 8COIIIP8mada da transfer!ncia de 
I118leriais, priocipalrnerJteall.llllnososquepreenchenlos va:z:1os sol:! a fonna de gibbsita. 

A alteraçllo dospirox&!llos(egerinaugita), dos anf1bóllos e daS bioUtas silo do tipo 
pseu:lom6rf1co,orlglnandoafOflll$çllodeproo..tosrerruglnosos(goethita,hematItae8llllrfos). 

Estas alteraçfles silo 8c:oq)111Y\ada5 de perda de ""t~r1a que reSl.lltll 1"18 fOlWlilç:ll0 de 
illp)rtante porosioade , pemltindo a5si .. acurulllÇllo oe alun.inio e de ferro de lIOdo resililal, 
runprocessodeacunulaçllorelat1va. 

CEPOSITO [J:: PR(DJTOS POSTEAIC»l A AI.. TERAÇAO E ACl.M..LAÇAO ABSCl..UTA 00 fERRO E 00 AU.ldNtO 

O surçlrnento de uma l1O'Iaporosidade,lIpartlrdaalteraçllo dos .. inerais primários, 
representa local ideal para a deposlç:lIo elos produtos de transfer!ncla. Estes pro~iM 
diretamente dos ~rooutos seCU1dárl05 neoforrnaelos lixIv1eelos dos níveis S!AJeriores do perfil e 
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que passalDa constituIr a aclJll.JlaçJo absoluta. 
OSprOÓJtosdetransferfnciasaodistil"9lidos!!!nflrÇ:Iodeseumod::ldellligraçJo,ouseja , 

emsuspens:lose!1JidodedeposiçJoouemsoluçlloseguidooecrlstalizaç:lo. ~a1rdaser 

disting.J1dos em flrÇlIo da posiçllo àJs depósitos óentro do perfil. 
Nos perfis estudados, azcnaoemaIorac:urulaçlloabsolutaéencontradaacilllildo lençol 

freático onde se superpOeoadiversostiposdedepósitos, sendo..aisfreqOentesos do tipo 
cuUnico (ftlIIER, 1964). Esses depósitos ~reenderl prOÓJtos 8IIIOrfos alUIIÚno-fer ruginosos, 
produtos argllo-ferruginosos, alLftinosos (gibbsitaJ e ferrugirosos (hemaotita e goethih). 
().Jalquer ~ seja o IIII!C8I1IS.:! el/Olutil/O desses produtos, o resultado fil"lll será a 
indiviulhaçao do ferro COlllO hemaotita {FQ.STtJI , 1964, NAtOI, 1976)edo alo..alnl0 CQa) 

glbbs1ta(OOJ...AI(;(,l984). 
Todos essesdepósitosconfereonllosóaconservaçlloeaonentodacoesao das estruturas 

originais,ccmot8llOém .... enri~iJnentolocaldasa1teritasqueevoIUl!fllaté~ita 

lsalteritica. 

A caracterizaçJo das várias foI'lllllls de iICU'IlJiaçllo de ferroe de IlullÍnio é possível I 
partir do estudo dos dIversosestágiosdealteraçllodasr0ch8s em (JJ!!stllo, incluindo a 
evoluç:lodoslllineraisprilllárioseoaparecilll!!fltoeevoluçllodosprOÓJtos5eCU'1Cllirios. 

A distinçRo petrográfica entre osprOÓJtos oe aculI.Jlaçllo relativa dos de acutulaçlo 
absoluta fornece i.q)ortante Slbsldiolts lnterpretaçOese~ecutadas c:o. base nas nUses 
quimicasglobais. 

Estetrabalhorestri~u-seadoise~~losdedepósitos , ondeasestruturasda~ 

encontram-seconservadas na alter1ta ena bauxita. D..rtrasestruturastatllbémfotallc:bservadas 
erecornecidas,principalmenteilQ.J!!1asencontfildasnosfrlllp!!fltosdebaudta~tados 

horizontes s~rlOM!s. Face a essas variaçOeste~turais, eseolheu-se,peracada horizonte 
diferenciado, UIIa ou duas atnOstras representativas, (JJ!! for_analisadas . (Tabela I). 

A conservaçllo das te~turas peI1lite apUcar o raciocfnl0 isol/Olullétrico (HILLOT '" BCJ.IIFAS, 
1955). OS fatores de concentraçllo assilll calculados silo apresentados 1"11 Tabela ll. O e~_ 
oessa tabela indica que,já na zona de alteraçllo, alCUllUlaçllo absoluta de alUlÚnio é 
sio-o1ficaUva,20aJO!lsobreogranito,10a15"sotlreoslenito. 

Pode_se depreenderdoeKlllJledaTabelaII(JJ!! nogranitoaztrolloe alteraçllo _al~s 
centimetros de espessura - anáUse SIAO 15 _ caracteriza-se por una liQeira concentraçllo 
transitória de sUlca llvre nos horizontes superiores e pela da alteraçllo dos feldspatos, 
1118rcada por una perda de síl1cacorrtJinada. AoIlleSlllOt~,reg1stra_seUll8~dosteores 

de alualn10, ferro e Utênl0. Para esta (J.Jeda de concentraçllo na fase inicial oe alteraçllo 
(córte~) nR.o se encontra una explicaçllO segJI8. Una provável e~pUc8Ç1Io residiria 1'\8 própria 
heteroçeneldaOe do granito, principelmentepelaq..antidadedebloUta(JJ!!poOereter esses 
elementos (lU, Fe e TI), inviabilizando sua detecçllo anaHUca. Esta e~plicaçllo, no entanto, 
nR.o é satisfat6ria e cremos ser este ua problerna merecedor de maior atençllo!!ll trabalhos 
futuros. Ao atingir_se a isalterita, as perdas silo debitadas à sUlca livre e corrtJinada, e 
às bases, ao passo (JJ!! allAInio, ferroetltanio concentram-se devido às 1lCUllJ1açOes 
absolutas. 

No córte~ de alteraçllo do nefel1na sienito registra-se una perda de slHcio ccnbinado 
acentuada ~r~velemteI1llOsrelat1vosàdogranlto. Esteefe.itopro~deunaporosld&de 

mais aberta !J.IeadogranitoedecondiçlksdedlnAmlcade!lgua ..aIs acentuadas. NIlo se 
observa nesse caso, nos poros, UlM8CUllJlaçllotransit6rladesU1ca llvreouexcedente . 

~toàbauxitaver1flca-se~asconeentraçOesabsolutasdeaIUIIÍnloeoeferrosllo 
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Passabtro . 1(; 5102 5102 '"i', '.,o, 'lo, "i" 'i' ,",O "" livre 
_. 

"'" 
, Blocosdebauxila 1,73 ".'" '.00 '.>l 31,50 0,21 

ccwrpacta 

"'" " Baudla rrUvel O.'" 59,00 6." 1,31 31,61 0,12 

"'" " O." ".00 5,85 1,37 >l.88 0,05 

PQ " Isalterlta(córlex 42,6CJ 28 .00 '." 0.88 8,81 7,94 2,75 0 , 51 O." 
dealteraçlol 

PQ '" 47,85 " ." 2,11 0,76 6 ,14 8." '.60 1, 73 O." 

Nerelir'\ijslenllo 57,96 20." 1,65 0.88 6,:n 6." 1,75 1,07 

Blocos de baudta 0.2 2.0 57,4 11,0 O." 28,6CJ 0.06 """",,, 

0.6 '.0 ".' '.' 0,78 0,23 

'.' '.' ".0 8.' 1,01 27,50 0,13 

12,1 '.' "'.' '.2 0.28 ".00 O." 

Zona óealtereç1lo 25,5 >l.0 >l.' '.' 0,15 11,10 O." 0 , 16 0 , 42 O." 
33,0 37,3 16,9 '.0 0,10 '.'" 3 , 01 3,77 1,74 0,24 

27,0 42,3 17,2 1,74 0,25 O.' 4,15 '.08 '.>l 0 , 16 

TabelaI · Composiçloq.J:(micaméd1a.dosdlferentes hor1:zontesdasforrna.çOes bauxfticas ("ela 
.,..,) 
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(c6rte~ de 
alteraçllo) 

alteraçlo 

""" 
"" " 

NereUna 
Sienito 

Sio, 
l1v. 

" 0,33 

" O." 
'." 

Sio, A120J f"2 0) 

0.02 1, 93 2,49 

'.56 2,14 

0,01 1,69 2,15 

0,41 1,13 '.56 
0,75 1,12 1,17 

O." 2.' '.' 
0,05 2.' '.' 
0,13 2.2 '.' 
0,51 '.' O.' 
0,76 0.8 O.' 

Tabela II _ fatores de concentraçllo calculados com volLlnes CQI'lstantes. 
510211V . : QUilrtzo 
S102 contl. : sIl1ca contlinada 
d.app. • densidade aparente 

no, cI.app . 

1,05 '." 
0,82 1,42 

0,95 ' ,56 

O." 2,17 

O." 2,35 

2,57 

2.' 1,95 

2.' 1,77 

0.8 1,93 

O.' 1, 87 

O.' 2,211 

2,6 1 



Bo1.IG-USP,SI§r.C1enL, 18 : 1-IO, l !187. 

In8lorespars o caso 00 granito, e POde ser observada a presença de 1rúneros ferrigitÓdt..>s e 
un al,lllel"ltoconseqÜente da densidade aparente. 

A diferença na ilT(lOrtkK:1ad!:ls!lClm.Llaç6es ab$olutas entre os OOi5 perfis pode ser 
explicada pelodiferentegraudeporosldadenoinlcioeaolongoooperfll dealteraç.llo para 
cada variedade de rocha envolvida. Onerel1na sienitoapresenta_se.ais poroso ~ o 
granito,nesseprocesso. Oestenodo,fayoreceaalteraçllornedianteUllaonalsnipidavelocidade 
deevolu;:lIoooperflldealteraçllo. Oeoutrolado,og.ranlto,porapresentarbaixaporosldade 
no processo, demanda ua perloclo IIl8.Is prolorgado de tempo para sua evolu;:lkl, COliIPiIrativ.ente ii 
espessura ooperrll e.nerelina sienito. Esta IIIeOOr porosidade, em termos relatiyos, gera 
condlçllesdiferenclaisnayariaçlDoolençolfreáticoperat.nperfUsobreonefel1n8 sienito 
eua perfUsobreogranito. Nopr!lloelro, atendêrclaéderebah8/llentorépido do lençol 
freático, caracterizando ~baixalix1vlaçlodeptIXiJtos. Nosego.nlocaso, adiMnticada 
dp élllenOrepemte flutuaçOesnolençolfreáticoCOlllCO"'lseqOentelllUdani;:anll dinêMica do 
perfil, perm1tirm una lIl8.Ior concent.taç!k) absoluta de produtos 5eCI.f1dárlos. 

AF1g.1~tlzaestaeYOluçllogeoquWcaparaantJososcasos. I..WIlitnaeYOlutlva 
direta existe tanto p&ra o granito cono para o sienito, sendo~paraoprilllelro há l.J1IiI 

seorda lima COIII acurulaçlo absoluta de ferro IIIIlis IqXlrtante. 
Os casos apresentados retratam a i.qlortAnciade relacionar a evoluçllo petrol6gica COIII as 

análisesgeoQUiI!lcasparaoestudodasfotlll9çOes~rtlc1alsresultantesdaalter8ÇlIo. Este 
tipo de trabalho, ao longo OOS perfis e das toposseqGMclas, petIIlite delinear I história 
geológica dos pertls e estabelecerSUils relaçOes COIIIa evoluçllo geontIrfológicadas paisagens. 

50 
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F1~ral_varlaçaoda~içlloponderal(SlOz-Alil)-Fep,-T1O:?)oasprlnc1palsfacies 
fomaç!lesbauxitlcas: (A) sobresienlto{PasS8~tfo-arssll), (8) sobregranito(Mont 
COStadoloGrfu.). 
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